
19Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quinta-feira, 29 de outubro de 2026

Após se aproximar de  
R$ 5,40 no início da tarde de on-
tem, com investidores de olho em 
rumores sobre medidas do gover-
no Lula para incrementar a arre-
cadação, o dólar à vista perdeu fô-
lego na última hora de negócios, 
alinhado ao movimento global da 
moeda americana, e encerrou a 
sessão em leve baixa, na casa de 
R$ 5,34.

As taxas dos Treasuries cur-
tos e o dólar lá fora viraram para 
o campo negativo no fim da tarde, 
em meio a declarações do presi-
dente do Federal Reserve, Kevin 
Warsh, sobre a existência de um 
“consenso esmagador” de que as 
medidas monetárias estão come-
çando a surtir efeito. O crescimen-
to mais robusto da economia dos 
EUA não está provocando acele-
ração inflacionária, pontuou.

Depois de o Fed, como espe-
rado, manter a taxa básica de ju-
ros, com dois votos dissidentes a 
favor de uma alta de 0,25 ponto 
percentual, Warsh disse que as 
próximas semanas trarão mais 
clareza sobre as variáveis eco-
nômicas. O chairman também 
anunciou uma mudança no ca-
lendário de decisões de política 
monetária em 2027, com uma das 
oito reuniões dedicada apenas ao 
debate de estratégias, sem deci-
são sobre a taxa de juros.

Para o economista sênior 
Christoph Balz, do alemão Com-
merzbank, Warsh não deu uma 

explicação “clara” para a deci-
são do Fed de manter a taxa de 
juros, apesar do crescimento forte 
e da inflação alta. “O argumento 
de que é preciso obter mais infor-
mações antes do próximo encon-
tro não é muito convincente”, afir-
ma Balz. “Continuamos a esperar 
que os próximos dados mostrem 
pressão inflacionária persisten-
te e antecipamos alta dos juros 
em dezembro.”

Após tocar a máxima de  
R$ 5,3992, o dólar à vista encer-
rou o pregão cotado a R$ 5,3402, 
baixa de 0,19%. A moeda ameri-
cana ainda acumula valorização 
de 6,95% na semana, fruto da 
arrancada de mais de 8% na se-
gunda-feira, quando investidores 
promoveram um ajuste abrupto 
de posições por conta da surpre-
sa com a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. No mês, 
a divisa avança 3,19%.

A depreciação mais forte do 
real no início da tarde, após um 
recuo que levou a moeda a R$ 
5,3116 pela manhã, foi atribuída a 
informações de “O Globo” dando 
conta de que a equipe econômica 
estudava impor a cobrança de Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) sobre títulos de renda 
fixa isentos de Imposto de Renda, 
como Letras de Crédito Imobiliá-
rio (LCIs) e Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCAs).

A possibilidade de cobrar IOF 
sobre esses papéis estaria fora do 
radar do governo, o que pode ter 
contribuído para a recuperação 
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Dólar recua 0,19% com alívio no exterior 
Ibovespa caiu nesta quarta-feira pelo terceiro pregão seguido, acomodando-se na faixa dos 171 mil pontos 

do real. Além das expectativas 
em torno de medidas fiscais, ope-
radores mencionaram temores 
de piora na relação entre Estados 
Unidos e Brasil após Flávio Bolso-
naro buscar abrigo em território 
americano. “Os sinais de tributa-
ção potencial desses títulos são 
ruins, apontando ajuste fiscal pela 
alta da receita em vez de corte de 
gastos”, afirma o economista-che-
fe da Bravonte Capital, Eduardo 
Velho, acrescentando que o temor 
de novas sanções americanas 
contribui para uma postura mais 
defensiva dos agentes.

Ainda pautado pelo receio 
dos investidores em relação à 
agenda econômica do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o Ibovespa caiu pelo ter-
ceiro pregão seguido, acomodan-
do-se na faixa dos 171 mil pontos 
(-2,68%, aos 171.006,10 pontos), 
menor nível desde 20 de agosto 

(167.927,15 pontos).
O índice operou descolado 

das bolsas americanas diante das 
preocupações de continuidade de 
uma agenda fiscal expansionista, 
o que vem levando os grandes in-
vestidores, inclusive estrangeiros, 
a seguir desmontando posições 
de maior risco no momento. Da-
dos da B3 divulgados hoje mos-
traram que, só na segunda-feira, 
primeiro pregão após o segun-
do turno das eleições, os estran-
geiros sacaram R$ 2,846 bilhões 
da bolsa.

Ontem, o volume das ações 
do Ibovespa somou R$ 76 bilhões. 
Na semana, o índice já acumula 
perda de 16,6%; no mês, recua 
8,2%. As quedas do dia se espa-
lharam amplamente pelos seto-
res da bolsa, com destaque para 
ações cíclicas, as que mais ha-
viam se valorizado depois do pri-
meiro turno, quando o avanço de 

Flávio Bolsonaro (PL) nas eleições 
reforçaram as apostas de alter-
nância de poder. Nesta quarta, o 
IMOB, índice do setor imobiliário, 
cedeu 5,71%, enquanto o índice 
de small caps (SMLL) teve baixa 
de 4,22%. Entre os bancos, o tom-
bo do Bradesco (PN: -6,68%), Itaú 
Unibanco (-3,42%) e BTG Pactual 
(-6,52%) foram os destaques

“Os bancos ajudaram a pres-
sionar o índice e isso é um sinal 
de uma continuidade de venda 
pelos estrangeiros. Quanto mais 
demorar a definição de quem será 
o nome para o Ministério da Fa-
zenda no novo governo e outros 
importantes, como Casa Civil, 
maior será o prêmio pedido pelo 
mercado”, afirma o gestor da Ve-
nice RC, Cláudio Coppola.

Ele também vê nos resulta-
dos do Santander um indício de 
contaminação para o setor bancá-
rio como um todo porque os nú-
meros reforçam o difícil cenário 
macroeconômico com que Lula 
terá que lidar a partir do ano que 
vem. O banco reportou um lucro 
líquido de R$ 2,9 bilhões no ter-
ceiro trimestre, tombo de 28% 
frente a igual período do ano pas-
sado, com destaque para o avan-
ço da inadimplência.

A taxa do contrato de Depósi-
to Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2028 caiu de 14,383% no ajuste 
anterior a 14,632%. O DI para ja-
neiro de 2029 fechou em 14,745%, 
vindo de 14,762% no ajuste. O DI 
para janeiro de 2031 aumentou de 
14,911% a 14,970%.


